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UFFS INDICATERRA

PARAPRIMEIRO

CAMPUS INDÍGENA
Depois de dois anos

desde as primeiras

discussões, o grupo de

trabalhoformado pela

Universidade Fronteira

Sul (UFFS), de Chapecó, para

tratar do andamento do projeto

de implantação do primeiro

campus indígena do país, já tem

uma área a indicar. Sete terras

indígenas da etnia Kaingang

se mostraram interessadas em

receber as salas de aulas.

O reitor Jaime Giollo evita

divulgar a área apontada como

a ideal pelos técninos antes de

se reunir com as comunidades

indígenas para explicar os

critérios. Entre as sete áreas,

duas são do Paraná e cinco do

Rio Grande do Sul, onde a UFFS

também tem abrangência. Não

há nenhuma de Santa Catarina

porque não houve candidatos.

O principal critério era ter no

mínimo mil indígenas.

Além desse processo, quejá

está praticamente superado,

o que preocupa Giollo é a

inconsistência no Ministério

do Educação devido à troca

de quatro ministros desde que

as primeiras tratativas foram

feitas. Desde ontem, o reitor

está em Brasília para uma

série de encontros, entre elas

argumentar com o MEC sobre

a necessidade de inserir no

orçamento a implantação do

campus indígena, que receberá

alunos de todo o país e, inclusive,

da América Latina.


